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LEI NO 4.214 
De 18 de agosto de 1 993 

Dispõe sobre a celebração 

de convênio com 

São Paulo, de 

da Secretaria 

Tecnologia 

Econõmico 

providências. 

e 

e 

o Estado 

por meio 

de Ciência, 

Desenvolvimento 

dá outras 

O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE ARARAQUARA, 
Estado de São Paulo, no exercicio de suas atribuições 

legais, e de acordo com o que aprovou a Câmara Municipal em 

sessão ordinária de 16 de agosto de 1993, promulga a 
seguinte lei :-

Artigo lO - Fica o Prefeito, em nome do 

Municipio, autorizado a celebrar convênio com o Governo do 

Estado de são Paulo, por meio da Secretaria da Ciência, 

Tecnologia e Desenvolvimento Econõmico, visando a prestação 

de serviços tecnológicos que proporcionem a modernização de 

processos industriais, a instalação de novos setores 
industriais, o desenvolvimento de projetos de interesse do 
Governo e da população. 

Artigo 20 Os termos do convênio 
acompanham esta lei e dela fazem parte integrante. 

Artigo 30 - Fica, igualmente, o Prefeito 

autorizado a celebrar termos de aditamentos, necessários a 
melhor execução do fim visado pelo convênio. 
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desta lei 

vigente. 

Continuação da Lei no 4.214 ••••• 

Artigo 40 - As despesas com a 
onerarão as dotações próprias do 

exe::Z 
orçamento 

Artigo 50 - Esta lei entra em vigor na 
data de sua publicação. 

Artigo 60 - Revogam-se as disposições em 
contrário. 

PREFEITURA DO MUNIClPIO DE ARARAQUARA, aos 18 (dezoito) de 
agosto de 1993 (mil novecentos e noventa e três). 

~~ú~f--
ENGO ROBERTO MASSAFERA 
- Prefeito Municipal -

Publicada na Secretaria de Expediente, na data supra. 

ex;? 
DR. RENAN H~~~~:..;::;.CQUA 

-Diretor do Departamento de Expediente-

Arquivada em livro próprio número 01/93. 

("PC") • 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAIJl.O 
SECRETARIA DA CiêNCIA, TECNOLOG!t~ E DESENVOLVI•1ENTO ECONêlMICO 

G~b in ate de) ~:;~:z·c:r·t:t.ár i o 

' . 

Convên ir.:. qut·· t=:ontTe ~; 1 Cí: l r.·::·I.H citlf• C.J Es~tado 

de S:Efo Pr~.li:IL.'' i":ttt'-litVt~ .. ~.:~ d( ~:·'""' St.·cr-:.:~:taria 
da t...:n:~,-L;i~,, lt· :.·.~.-. dyia e 
Desenvolvih•t:J-•. :o Ec:rlro('r• 1.c:.: E! a 
Prefeitura Municipal Je Araraquara, 
objetivanlio -~ transfer~1·lc:1~ de recursos 
f inanc:e ir o~::. para a ins}t,;: t dl~ l.lo do CE·nt.ro 
de D12senvo.l v :lmento ·1 ••r:nul óg ir: o de 
Araraquara. 

O Estado de s•o Paulo, através da Secretaria 
da Ciência, Tecnologia e Desenvolvimento Econêlmico, CGC no. 
51.213.049/001-63, com sede na Avenida Rio Branco no. 1269, nesta 

' Capital, dor avante denominada simplesmente SCTDE, ne,;.te ato 
re!"resentada por seu Secretâr i o Or-. Roberto Mull er, 
c:onst ituc: ional mente autoriza do pelo Senhor· Gover·nador do Estado, 
e de outro, o Municipio de Araraquara, doravante denominado 
t:>impl etSmente Muni c ip i o, neste Convén i o representado por seu 
Prefeito Municipal, o Senhor Dr. Roberto Massafera, devidamente 
autori:i:ado pela Lei ~lunicipal no ••..•...•..... , de ••.• 
de ••••••••••• da 199 ___ , a na presen~a de duas testemunhas, ao 
final nomeadas e 'ass;inadas;, declaram celebrar, mutuamente o 
presente Convênio, mediante cláusulas e condi~bes seguintes: 

" 

1. 1. Constitui 
ai:fles e ' a 

CLAUSULA PRIMEIRA -- DO OBJETIVO 

obJeto do presente instrumento 
conJLigai'~O de esfor~os, 

a integrao::1io de 
do par·t ic ipes, 

visando •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ~ ••••••••• ,, 
' . ~ . 

CLAUSULA SEGUNDA - DA EXECU~~O 

2.1. A exec:u•~o dos trabalhos necessários a conc:reti;::a,.:l!o do 
obJeto deste Convênio é de responsabilidade do Municipio que 
desenvolverá de acordo com o Plano de Trabalho e Plano de 
Aplica9:l!IO de recursos, que fazem parte integrante deste Convênio, 
constituindo os Ana>:os ·I e II, respectivamente. 
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2. 2. Poderá ser· dE!s ign<:,do pa,.-a acompanhamento or· ient.a,.ao e 
avalia~ao dos trabalhos técnicos, o Instituto de Pasqu1sas 
Tecnológicas ou outra Institui~ao capacitada para tal, os quais 
dar~o a assessoria necessária ao Municipio~ inclusive treinanlento 
do pessoal, se nece!:.sár ia, ccH··rendo as despesas por· conta do 
próprio Convênio. 

CU"\USULA TERCEIRA - DOS F\ECURBflB FINANCEIHDS 

3.1. Para realiza~~o das a~bes constantes do obJetivo 
Convf.=n i o, a SCTDE repassar-á ao t-lun i. c ip iu a impor-t~tnc ia 

deste 
de CR$ 

•.•.••••••..••••• ( .............................................. ;, t:ité 
(trinta) dias após a contabiliza .. ao da respectiva Nota 
Empenho, qu€~ deverá ser aplicado Linica e e>:clusivamente 
realiza~ao do objetivo de que trata a Cláusula Primeira deste. 

·3o 
de 
na 

3.2. A import•ncia a ser repassada deverá onerar oCsl ElementoCsl 
Econbmico(s) 14323.00/3223.301 da Atividade/Projeto 
C. ••••••••••••••• ), da UD ••••.•••.••.•• , do or~ame.:ntc1 v i gente. 

3. 3. Os recursos alocados a favor das Er·,t idades conveniadas 
deverao ser depositados em conta corrente vinculada, em agéncia 
do Banco do Estado de s•o Paulo S/A. 

CLAUSULA QUARTA - DA APLICPti;~O DOS RECUiiSOS 

4.1. Ao Municlpio, responsável pela execu~ao a 
Convênio, c~berá aplicar os rEcursos financeiros, 
de representante especificamente ind1cado para 
estreita observância à disc:rimir1ar.ao prevista 
Apl i c. ao: ao dos Recursos e Plano de Tr·,~bal h o. 

ç,eE;t•o d••ste 
por· intermédio 
este fim, E•m 

no Plano de 

CLAUSULA QUINTA - DI~ HdcSHil;í'IO DE CCiNTilE 

5. 1 .. O Mun ic: ip io prestará cont(~!:.; ~à ::JCTDE dos r-e~cl.ll-sos f ini.\nc::eiros 
rec-ebidos,, no prazo de ...... dia~,::.~ t:.:<)ntadf_jS do té:t"ll'lil-~n do pr·esente 
c:onvên i o, independentE-ao da obr· i~;_H;L l:t1r- ia c.:owpru-.· ~.~~~~-.; per-ar~t.e o 
Tr· ibunal de Contas do Estado~ --~ot3 ter" mos ·.õ i'. 1·ü:Eol t.lt:~lu TC 
114/ • ..... 

5.2~ O Municipia declara a respeit:o da obriga~~c. cc,~~stante desta 
Clausula, que n~o está impedido de rec:ebar· I'<H.,c.fer·;.>nc:•a de 
reCllrsos financeiros estaduais elll virtude d1~ dec.J.s~o ditquela 
Corte de Contas • 

. CLAUSULA SEXTA- DAS ATRHJIJll;l~ES 

I - Constituem atribuil:etes da SCTDE: 

a) acompanhar à @Htecu,::lleo das atividades objeto deste Cc.nvén i o; 

-
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bl repassar os recursos alocados em ~o dos objetivos deste 
instrumento, mediante crédito em favor do ~1unic:fpio, através de 
Conta Corrente vinculada ao Projeto; 

cl prestar o apoio necessário ao bom desempenho das atividades 
do;(..orrentes do presente Convênio. 

ll -Compete ao Munic1pio: 

al implementar as atividades objeto do presente Convênio; 
. !: 

b) utilizar os recursos f inance ir· os que 
perfeita observància ao estatuido no 
Recursos e no Plano de Trabalho 
instrumento. 

lhes foram repassados, em 
Plano de Aplicat;:~o de 

que integra o presente 

CLAUSULA SETlMA - DOS ENCARGOS COM PESSOAL 

7. 1. O Pessoal que o Muni c ip i o vier a ut i 1 iz ar na E>: ecw;:âo das 
atividades resultantes deste Convênio, será de sua inteira 
responsabilidade, n~o tendo portanto qual quer v fncul o com a 
SCTDE, n:!lo gerando para a mesma, nenhuma obr· i•;;.at;:~o de natureza 
trabalhista, previdenciária ou tributária. 

CLAUSULA OITAVA - DA DENl:JNCIA 

8.1. O presente Convênio poderá ser denunciado, po.- desinteresse 
unilateral ou consensual de qtJalquer ou ambos us par·ticipes, bem 
como poderá ser rescindido, administr·ativa ou judicialmente, por· 
infraj:ilt:O 1 egal ou descumprimento das obr igat;:Cles r·~;c: íprocas, em 
consonànc ia com o artigo 89 da Lei E!Stadu;<l no. 654•l, de 
22/11/89, hipótese em que o participe Municipal fica ob.-igado a 
prestar contas da quantia r·eceb ida e devolver· o sal do à Fazenda 
Estadual, corrigido seu valor de acordo com a v ar· iai=l!io da UFESP. 
Em qualquer caso, caberá ao SecrE?tário da SCTDE consumar a 
denúncia ou rescis~o do Convênio, mediante ato administrativo 
próprio. 

CLAUSULA NONA - DAS MCIDIFICAI;CIES E DA VIGENCIA 

9.1. Para atender os objetivos deste 
pr·omover al teraj:O'es ou mod i f iC:aj:eles 
Termo Aditivo. 

Convênio, as partes poder~o 
em suas cláusulas, mediante 

9.2. O presente Convênio ent.-a.-á em vigor a pa.-ti.- da data da sua 
assinatura, e vigorará por •••••••••..••• 
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CLAUSULi'\ DEC I MA - 00 SAL.DD DE RECURSOS 

10.1. Quando da canclusâo do 
saldo de recursos liberados 
obr· iga~~o de sua rest itui~;:~o 
de cantas. 

presente Corlvêrlio existir eventual 
pela SCTDE, ficará o Municipio na 

à Fazenda Estadual, após presta~Bo 

CLAU~31JL.A DEC I MA PR HlEI RI\ -- DO FORO 

11.1. F'ar·a dir·imir· toda e qualquer dúvida que sur·•~dr dU1'ant.e a 
execu~•a dos trabalhos do presente Convênio, fica eleito o Foro 
da Cidade de Sao Paulo, com renúncia a outr·n, por mais 
privilegiado que seja. 

CLAUSULA Dl':CH1A SEGUNDA - DA PUBLICAI;t:'\0 DE r~ESUL.TADOB 

12.1. Qualquer publica~•o derivada do obJeto do presente 
instrumento fará necessari~mente re·ferência expressa à SCTDE. 

E, por estarem assim justas e a.cClrdadDs com 
as cláusulas e condi~~es estabelecidas, os par·ticipes firmam o 
preserote Instrumento em 04 lquatrol vias de igual teor e forma, 
na presen~a das testemunhas abaiwo, que também o subscrevem. 

Sâo Paulo, de de 1993. 

SECRETARIA DA CIENCIA, TECNOLOGIA E 
DESENVOLVIMENTO ECONOMICO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE •••••••••••••• 

Testemunhas: 

..................................... 


